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a Bahia"Companhia de Seguros "Alia
A maior companhia de seguros da America du S

CAPITAL E RESERVA, . Cr$
f

74.617.035,30 I
I

Cifras do Balanço de 1943:

RESPONSA Bl LIDA DES
RECEITA
ATIVO

SINISTROS PAGOS NOS ULTLMOS 10 ANOS.
RESPONSABILIDADES .

Cr$ 5.978.401.755.97
84.616.216,90

» 129.920.006,90

Cr$ 86.629.898,90 I

lO 76.736.401,300,20

DIRETORES; Dr. Pamphilo d'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anisio Mas orra,

Agencias e sub-agencias em todo o territorio nacional
Sucursal no Urllguay. Regula-dores de avarias nas principais cidades

da Arnerica, Europa e Africa

.\(;E. 'l'F:.' E� t'I"OItU,NOVOJ,IS
.

C�,"IJ()J L()I3() & Cia.
RUA FELI E S HMIDT N. 39

ixa Post I n. 19 -- Telefone II. 'Ot 3 - End. Teleg, "ALIANÇA.
m Laguna-Tubarão-ltajaí-Blumenau.Brus4ue-Lajes-Cresciuma e R. do Sul

e
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a.nificação
e etrica

Fabrica de

Caramelos I
Rua Tiradentes, 45

C 8. i x a ... P o .., tal 5 8
, 'I.

Telegratnas: MORITZ

Te efone 1225 •
•

Fabrica de Massas
Imenticias "DIVINA"

Proprietarios de A SOBERANA

Con . Mafra,
elefone 1180

(Burnboniêre e genero
alimenticir em geral)

Praça 15 de Novembro I

Esquina ila Rua Felipe Schmidt
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BOLtTIM COMERCIÂL
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Registrado no D. L P. sob numero 14.250

Fundador e Diretor Respo"savel ODILON FERNANDES
PUBLlCAÇAO MENSAL Assinatura anual - Cr$ 20,00

Redação: Rua Trajano, 13 sob., sala 1 Anuncies e publicações mediante ajuste

Numero 40 Florianópolis, AGOSTO de 1944
i
s

ATIRE A PRIMEIRA PEDRA

II

- No dia 13 de maio de 1945, num espaçoso terreno, situado em ponto cen­

trai da cidade, com a presença de autoridades, associados e publico, serã lançada 8

:ledra fundamental da séde da Associação Comercial de Florianópolis.
Qual a razão desta noticia sobre um acontecimento ainda relativamente

remoto?
Não é uma, são duas as razões:
1 a) O nosso grande desejo de que isto aconteça.
2a) a nossa absoluta convicção de que isto acontecera.
Em carta que transcrevemos em nosso numero de julho, diz-nos o sr.

Severo Simões, presidente da Associação Comercial:
... «acredito ser possivel que no proximo aniversario da Associação la

disponhamos de um terreno para, nesse dia, fazermos o lançamento da pedra
fundamental da futura séde-.

Isso importa quasi num compromisso e nós bem sabemos o valor que o

sr. Severo Simões costuma dar aos compromissos que assume.

E vem daí a nossa convicção, externada na noticia supra.
Disse ainda o esforçado presidente, em sua carta:
... «terei ocasião de fazer um apelolaos meus dignos consocios e estou

absolutamente seguro de que merecerei a�:sua atenção».
Tambem nós o estamos.
O Comercio de Florianópolis, sempre generoso e nobre, não faltará ao

justo' apelo.
Quem subscreveu Cr$ 30.000,00 para a Campanha de Aviação Nacional,

como Carlos Hoepcke S. A., Cr$ 10.000,00, como Meyer & Cia. e S. A. Co­
mercial Moellmann e varias outras firmas, não deixará de contribuir na devida

proporção para a ereção de uma suntuosa séde da sua associação de classe,
quiçá, mesmo, do Palacio do Comercio, em Florianópolis.

E não venha á tona o velho e detestavel refrão de que a nossa terra é
pequena. '

'\, "_·'.k:i,�
Façamo-la grande, que é nosso dever.
Nem os homens, nem as instituições, nem os povos nascem grandes; fa-

zem-se, porém, grandes os que têm inteligencia e tenacidade para isso.
Sejamos um destes.
Atire a primeira pedra, quem estiver contra nós.
Os que estiverem comnosco responderão, lançando a pedra... funda­

mentaI.
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D.ta
COMERei

In�ustria, Comercio e Seguros KNOT, 5.' A'.
Sede: - ITAJ I - Santa Catarina

Capital: - Cr$ 500.000,00

Secções de : - Industria de Bebidas - Seguros - Representações - Conta Propria • Crediario

Fabricantes do afamado aperitivo "Knot"�
Concede representações de seus produtos para outros Estados

e aceita outras REPRESENT AÇOES para o Estado de Santa Catarina

Endereço: - Caixa Postal, 134 - Teleg. KNOT - Florianopolis - Sta. Catarina

Desejam importar:
- General Commerce, S. A., San Juan

de Letran, 21, México, D. F., Azuleijos.
- Agustin Sulzberger, Juárez, tOS, Méx.

D. F., Quadros de asas de borboleta.
- General Commerce, S. A, San Juan

de Letran, 21, Méx. D. F., Artefatos de
aluminio.

- Rafael Vaca, Camara de Comercio] de

Zamora, Zamora, Méx., Cafeina.
- General Commerce, S. A., San Juan

de Letran, 21, México, D. F., Balanças.
- General ornrnerce, S. A., San Juan

de Letran, 21, Méx D. F" Ferragens em

geral.
- Fernando Arteaga, Uruguay, 44, Mé­

xico, D. F., Leite em pó.
- Aristarco Acereto, Calle 45, No. 499,

Mérida, Yuc. Méx., Pedras preciosas.
- General Commerce, S. A., San Juan

de Letran 21, México, D. F., Mentol na­

tural.
- Manuel Ibanez, Av. 2 Oriente. 8,

Puebla, Pue. Méx. Semente de marmelo.
- Claudio Dabdoub, No Reelcccion y

Pabl Sidar, Obregon, San. Méx. D. F.,
Sementes.

- Intermex, S. A., Paseo de 1 a Reíor­
ma, 157j México, D F., Tecidos ern geral.

_ [csus Arena, México"-ArgentIll3, Arti­
culo 123, 22 Mex. D. F., Tapdes de fibra

•

-··A Sociedade Brasileira de Superinten-
detci de Embarques e Descargas Ltda.,: :

com séde no RIO dê [aneiro Edifi io da
-Noite-, salas 806 7 filiais em São Pau­
lo, San Os e Recife e agentes em cõós os

portos do Brasil e correspondentes no ex­
terior, propõe-se zelar pelos interesses dos
exportadores r-os portos de destino, evi-'

_ Guillermo Weinstock, Lucerna, 86,
Mexico, D. F., Tecidos em geral.

_ Fabricas Universales, Esq. 5 de Fe­
brero y V. Carranza Mexico, D. F., Teci­
dos para estofamento.
Desejam exportar:

- La Ideal, S. A., Madero, 118, Leon,
Gto. Mex., Meias.

- Francisco Oliver, Campeche, 195 (CoI.
Roma) Mexico., D. F, Rolhas: de borra­
cha.

-- Nicolao J. Banda, Chihuahua, 224,
Mexico, D. F, Raiz de zacaton (fibra).

- Mexico-Argentina, Articulo 123, 22,
103, Mexico, D. F., Antimonio, chumbo,
prata.

Desejam representar: firmas brasileiras:
_ Roy Murray Lang, Isabel la Catoli­

ca, 38, Mexico, D. F., Tecidos de algodão.
_ Rep. Noris, Rep. deI Salvador, 77,

Mexíco, D. F., Representação em geral.
- Apartado Postal, 7090, Mexico, D. F.,

Luiz Trevino Gomez.
- Carlos Cirnbel, Apartado Postal,

1946, Mexico, D. F., Ferragens em geral.
- Manuel dei Montem, Fab. de Relo-

ges, Motolinia, 22, Mex., D. F" Relogios
Waltham.

- Representaciones Noris: Republicá
dei Salvador, 77, Mexico, D. F., Gerais .

tando quebras. derrames e outros prejuízos
semelhantes, fiscalizando a pesagem e ti­
rando amostras para verificação de qua­
lidad

� Jo é Garcia Parada, de Havana, Cu­
ba (apartado 602) deseja representar fa­
bricantes de papel -pelure- ou adquirir,
por conta própria, este artigo.
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Huu Conselhetr» Mafra, lU - florianopo)ís
Caixa Postal. 176

DAUX & FI�EITAS
Á Cf)L()�IAL

Tecidos por atacndo
DAU'{ & FREITAS

Florianopolis Telelr.; COLO\;r:\ L

Futuro das Exportações Brasileiras
o -journal of Cornrnerce- de Nova York

publicou, em sua edição de 15 de Junho,
interessante comentario sobre a exportação
de produtos brasileiros e sua evolução du­
rante os ultimos dez anos.

O artigo relembra que, em 1933, o café
representava 83o/" do total exportado, sen­
do o Brasil então conhecido como um

pais essencialmente cafeeiro. Prossegue o

topico afirmando que a diversificação eco­
nornica que se tem processado no Brasil
é demonstrada de forma convincente pelo
estudo das exportações brasileiras durante
o ano de 1943, em que o café representou
apenas 32 por cento do total. Os produ­
tos alimenticios em 1943 figuraram com 48
por cento das exportações brasileiras, as

materias primas para industrias com 32
por cento e as manufaturas com 20 por

. cento,
As condições provocadas pela guerra

aceleraram, sem duvida, a diversificação do
_ comercio exportador brasileiro. Outros pai­

ses da America Latina, por exemplo, im­
portaram do Brasil quantidades considera­
veis de tecidos e de pneumáticos, porque
não conseguiram obter esses produtos das
fontes normais de pré-guerra: os Estados
Unidos, a Europa e o Japão. Alem disso
a exportação brasileira de materias primas

estrategicas foi estimulada pelas necessi­
dade belicas dos Estados Unidos,

Uma vez terminada a guerra. seria de
esperar-se uma redução na exportação
brasileira de certas produtos, mas não na

do café. Simultaneamente, verificar-se-á a

volta á exportação desse produto em gran­
de escala, para a Europa tato esse que
deverá aumentar a Importância relativa da

exportação do café. Não obstante, existem
motivos para se acreditar que as exporta­
ções brasileiras continuarão a ter, depois
da guerra, um carater bem mais diversifi­
cad«, do que no pré-guerra.

«O [ournal of Com mel ce- declara ainda
que, no caso ào Prasil, se observa uma

grande semelhança com o que ocorreu no

Canadá. Antes da guerra de 1914, a ex­

portação do Canadá sr limitava pratica­
mente ao trigo. Durante aquele conflito,
verificou-se uma grande procura de outros

produtos canadenses, como o papel, as

madeiras, os metais e as manufaturas. Com
a volta á paz, esses novos produtos conti­
nuaram a representar uma percentagem bern
maior no comercio exterior do Dominio.
Em conclusão, o «[ournal of Cornmerce­
prevê um desenvolvimento semelhante pa­
ra o comercio exportador brasileiro no

proximo período do após-guerra.
"',,/�,'"'/''' ''''/';/','/''/Jr,�.,'" ""'''''J''''''''''' ,�-",,� _" """" "'//',, //".""",,,,,, "'".,
� ,
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Meias para homens; isqueiros; acumu­

ladores e baterias; botões; calçados; cha­

pés de feltro; couros para sapatos; galo­
chas; objetos de vidro em geral; lapiso D.
S. Bahary Company, 245 Fifth Avenus,
New Vork 16, N. V., U. S. A.

Desejam Exportar para o Brasil:
- Instrumentos e aparelhos de metal

para a fabricação de caixas de papelão.
Markel Products Company, 170 Broadway,
New York 7, N. Y., U. S. A.

- Aço para a fabricação de ferramentas

(em barras). Uddehoim Corrrpany of Ame­

rica, Inc, 155 East 44th Street, New Vork

17, N. V., U. S. A.
- Maquinaria textil. nova ou recons­

tituida. O'Sullivan & Ellis, 545 Fifth Ave­

nue, New Vork )7, N. Y" U. S A.
- Desenhos e «croquis" para a confec­

ção de vestidos (deseja relações comerciais

com grandes Casas de Modas (Abbot).
Manufacturing Company, Inc, 551 Fifth

Avenue, New York 17, N. Y., U. S. A.
- Fogões e fogareiros (lenha, carvão ou

óleo) para navios mercantes ou de guerra.
Commodities Coalition, 2474 Valentine A-

,

venue, Ne\V Vork, N. V., U. S. A.
- Bombas hidraulicas; para pneumati­

cos e para LISO domestico; partes accesso­

rias das mesmas. Dutton-Lainson Compa­
ny, Hasfings, Nebraska, U. S. A.

- Pigmentos e corantes para as indus­
trias de cimento, vernizes e labrilhos.

Arnerican & Overseas Mercantile Cornpa­
ny, 25 Stone Street, New York 4, N. Y.,
U. S. A.

Vernizes, laques e dissolventes dos

mesmos; acetato de celulose em pó; per­
fumes, aguas de colónia, saes para ba­
nhos etc. Bel! Chernical Cornpany, 2ó
West 44th Street, New Vork 18, N. Y.

U. S. A.

oportunidades cornercrers nos Estados Unidos

esejarn importar do Brasil:

- Selos do Brasil (Cancelados) para
ender a colecionadores Palm Starnp Com­

any, P. O. Box 29, Miami 1, Florida, U.
. A.
- Tecidos de algodão bem finos para
fabricação de lenços. Peerless Handker­

hief Manufacturing Company, 822 Broad

ay, New Vork 3, N. V., U. S A.
- Luvas; tecidos e rendas para corti­

nas; isqueiros; objetos de vidros em ge­
rai; artigos de couro; objetos de metal;
novidades para presentes; artigos de ar­

marinho) laias fantasia; pedras semi-pre­
ciosas. Pearson Industrial Products Corpo­
ration, Peoples Gas Building, 122 South

Michigan Avenue, Chicago 3, Illinois, U.
S. A.

- Rendas (feitas à mão ou à maquina).
Edward Petigor, 19 West 44th Street, New
York N. Y., U. S. A.

- Artefatos de couro em geral (bolsas,
carteiras para homens, porta-niqueis e no­

vidados). Harry L Hírsch. P. O. Box P,
Brookline, Massachusetts, U. S. A.

- Cabos de vassoura e objetos de ma­

deira. E. L. Santos & Company, Inc, 7-11
Water Street, New York 4, N. V., U.S.A.

- Carapuças de palha para a confecção
de chapéus; tranças de palha; fios .íe algo­
dão. Far East Sales Company, 1265 Broad­

way, New Vork I, N. Y., U. S. A.
- Produtos brasileiros manufaturados e

semi-manufaturados em geral; novidades

para presentes; todo e qualquer produto
cuja exportacão seja permitida Orleans

Company 545 Frlth Avenue, New Vork
17, N. V., U. S. A.

- Fios de lã para tecelagem. Clark Mi­
tis Company, 989-99t Sixth Avenue, New
York 18, N. V., U. A.

R u a F e r n a n doM a c h a d o, . 14:· 1

Teleg� "OREVES" - Telel. 1351 - Caixa Postal, 104
�':
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Vendas em -tocí�'" o Estado

"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



INDUSTRIA

BOLETIM COMi RCIi\L

--------_.__

Tecidos de algodão para o Meio Oriente

End. (ielegr. «SOVALI»

.. _"'.,,, Importação e Exportação... .r.l.�. ,J � ��
�'

.' ", : <.: .' >�.: �

Madeir� .
e Cereais

Vendedores da Siderurgica Belgo-Mineira
Produtos Michielon

Florianópolis (Estreito) Rua 14 Julho, 630

A imprensa divulga que a United States
Comercial Cornpany comprará tecidos de
algodão que serão exportados para os pai-
ses do Meia Oriente, A Foreign Econornic
Administration anunciou que ha grande fal­
ta desses produtos naquela parte do mun-
do. Como os exportadores americanos
têm sido incapazes de suprir a procura, a
U. S. Comercial Cornpany que é a agen-
da de compras da Foreign Economic Ad­
ministration, adquirira a mercadoria atra-

1---'

..

Matriz;

••

vés dos canais usuais do comercio
venderá no estrangeiro.

O War Production Board distribuiu 45
milhões de jardas de tecidas de algodão
pa ra exportação durante o primeiro semes­
tre de t 944. Os exportadores venderam u­
ma grande percentagem, mas não esgota­
ram toda a quota. De acordo com a Fo­
reign Economic Administration, a U. S.
Comercial Company dará vasão ao que as
firmas particulares não foram capares de
exportar. (Do Boletim Americano)

Ltde.

Filial: ItajBí, Rua Silva, 31

'\
' Trapiche e Armazem Proprios

Ancoradouro 'para navios de grande calado

I Aceitam re:resentaçõ�s de firmas nacionais e estrangeiras I�- -�" '�ri, �. -
-

ceroco
�

o Labora orlo Regional de Pesquisas do
Sul que está diretamente subordinado ao

Departamento da Agricultura dos Estados
Unidos, descobriu un processo para re­
duzir a percentagem de perda na refinação
do oleo de caroço de algodão. O proces­
so Consiste em tratar o caroço de algodão
com gás de arnonia antes da sua arrnaze-

nagern. Esse metodo retarda a formação
excessiva e prejudicial de acidas livres e

gordurosos na semente armazenada. Per­
mite, assim, que a semente permaneça nos
armazéns por mais tempo sem que se de­
teriore demasiadamente. A grande percen­
tagem de acidos livres e gordurosos au­
menta a perda na refinação

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AGENCIAS E REPRESENTAÇOES EM GERAL

MATRIZ EM FLORIANOPOLIS
Rua João Pinto, 5 - Caixa Postal, 37

FILIAL EM CRESCIUMA
Rua Floriano Peixoto sln (edificio proprio)

TELEGRAMAS: U P R I M U S" - ESTADO DE SANTA CATARINA

Pneus "DUNLOP"

Maquinas de escrever "ROYAL"

Balanças "FILIZOLA"

Serviços Aéreos "CRUZEIRO DO SUL"
Canetas "PARKER"

Equipamentos e peças para postos de gazolína
Instrumentos cirurgicos - Tecidos em geral

Seguros: - Todos os ramos
..

SUB - AGENTES NOS PRINCIPAIS MUNICIPIOS DO ESTADO

Instituto Nacional do Pinho

Conforme Resolução n. 14, publicada
por edital sob numero 52, o Instituto Na­
cional do Pinho resolveu:

te) - Permitir, até 30 de agosto do
corrente ano, após rígorosa sindicancia e

inspeção "In loco-, o registro das serra­

rias de pinho ou outras essencias flores­

tais, destinadas exclusivamente ao consu­

mo local, que comprovarem, com docu­
mentos legais, ou julgados idoneos pelo
Instituto Nacional do Pinho, a sua insta­

lação em data anterior a da Portaria n.

228, de 8 de outubro de 194t, da Comis­
são de Defesa da Economia Nacional.

Paragrafo único - Além das despesas
de inspeção e sindicancias, o interessado

pagará os respectivos emolumentos em

dobro.

2) - Permitir a instalação de nóvas
serrarias de pinho ou outras essencias

florestais, quando destinadas exclusiva­
mente ao consumo local e justificada a

necessidade de sua instalação pela inexis-

tenda de serrarias na regiao ou pela íalta
de meios de transporte que impossibilite
a aquisição de produto noutras zonas.

Paragrafo único - As despesas prove­
nientes da inspeção e sindicancia serão

pagas pelos inferessados no ato do re­

gistro.
Conforme Resolução n- 16, publicada

por edital sob numero 53, o Instituto Na­
coinal do Pinho resolveu. 1°) - Excluir
do registro de serrarias, classificando-as
nas respectivas classes, as marcenarias,

carpintarias, fabricas de aduelas e quais­
quer estabelecimentos industriais que, em­

bora possuindo maquinismo de desdobra­
mento de toros, não comprovarem, medi­

ante documento julgados idoneos pel.o
INP o exercicio efetivo e normal da ati­

vida'de de produtores de madeira serrada.

20) _ Tornar obrigatori� o �egistro no

INP das marcenarias, carpintarias. tanoa­

rias, fabricas de aduelas e estabelecimen­

tos congeneres.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Capital estrangeiro para a industrialização do Brasil
(Do Boletim Americano de New York)

� f":()L()'_'14L
Fazendas e Armarinho por atacado

Rua Conselheiro Mafra. lO
FLORIANOPOLlS

o "Journal of Cornrnerce" de Nova York,
em sua edição de 27 de Junho, apresenta,
na secção opinativa, um comcntàr!o ás
declarações do Sr. F. C. Church, Presi­
dente da Camara Britanica de Comercio de
São Paulo, dirigidas á "City" de Londres,
e nas quais se aconselha a Grã-Bretanha
a auxiliar financeiramente a rapida indus­
trialização do Brasil.

"Não estejamos enganados (disse o Sr.
Church): se o capital britanico não tomar
esse caminho, outro capital o fará".

Segundo o Sr. Church, o capital norte­
americano será empatado no Brasil de
acordo com as preferencias e as condições
dos brasileiros.

" O Brasil (diz o comentário do diário
de Nova York) transformou-se em pais
industrial durante a guerra. Sua produção

- de artigos manufaturados excede. agora.
sua produção agricola. Diz-se, e com ra­

zão, que existem hoje mais de 80.000 fá-
- bricas em todo o Brasil. e esse total re­

presenta o dobro do de alguns anos pas­
sados. Uma variedade extraordinar ia de
novas industriais foi estabelecida, e essa

diversidade correspónde à rica diversifi­
cação dos recursos naturais do pais. A

DR. HENRIQUE STODIECK

ADVOG.�DO

Praça 15 de Novembro, 1 - sala 3

FI.OH) ANOPOI,IS

Expressivo Telegrama
Da importante firma local O. da Costa

Pereira & Cia. recebeu o sr. Severo Si­
mões, presidente da Associação Comer­
cial de Florianopolis, em 20 de julho, o

seguinte expressivo telegrama, que dis­
pensa qualquer comentário:

Sr. Severo Simões
Presidente Associação Comercial

Florianopolis.
Agradecemos sensibilzados interesse de-

� C()L()�I�L
Tecidos 8 preços excepcionais

Rua Conselheiro Mafra, 10

FLORIAl\;OPOLlS

adoção de metodos para melhorar a qua
lidade dos produtos e a redução dos pre
ços colocariam a industria brasileira c

posição de manter muitos dos progresso
atingidos durante a guerra. O Ooverno
brasileiro tem declarado insistentemente
que os brasileiros devem participar de no­

vos empreendimentos industriais financia­
dos pelo capital estrangeiro. e auxiliar sua

direção. Muitos capitalistas norte-ameri­
canos, declarou o Sr. Church, manifesta­
ram presta disposição de se conformarem
com essa politica. Caso a Grã-Bretanha.
prosseguiu, falhasse em reagir da mesma

forma, isso levaria os Estados Unidos a

obtenção de uma posição de vanguarda
110 desenvolmento economico do Brasil,
posição essa que a Grã-Bretanha original­
mente desejava alcançar. Es as declara­

ções de um dos vultos destacados dos

negocies br.tanicos em São Paulo indicam

que. a despeito da perda de recursos du­
rante a guerra, os negociantes britanicos
ainda não decidiram cessar seus esforços
para o estabelecimento de novas inversões
de capital em industrias de regiões parti­
cularmente promissoras" - conclue o co­

mentario do -journal of Comrnerce-.

·r=armacia t=speran(:a
de NILO I,;\.US

Rua Conselheiro Mafra, 45
'l't>lt'.foue 16j2

Florianópolis Sta. Catarina

monstrado nosso pedido referencia obten­
ção embarque 1750 sacos arroz. vendidos
nossa firma esta praça procedentes sul,
bem como solicitude resolveu segunda di­
ficuldade relação preços mesmo lote Ati­
tude demonstra alto prestigio goza essa

entidade junto direção Marinha Mercante
e Comissão Abastecimento, a quais igual­
mente reconhecem n .sssas necessidade.
Demonstra tambem dedicação trata interes­
ses seus associados e classes produtora .

Renovando assim nossos agradecimentos
permanecemos inteiro dispõr essa Associa-
ção. (a) O. da Costa Pereira & Cia.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Conferencia Monetária Internacional
Realizou-se, no mês passado, em Bret­

on Woods, nos Estados Unidos, a Con­
erencia Monetária Internacional, na qual

o Brasil se fez representar pelo sr. Souza

Costa, ministro da Fazenda.
Para a formação do Fundo MonetárIo o

Brasil. colocado em 11" lugar, concorrerá
com a importancia de 150 milhões de do­

lares.
As quotas do Fundo Monetário Inter­

nacional são as seguintes. ern milhões de

dólares:

Africa do Su I
Australia
Bélgica
Bolívia .

BRASIL
Canadá
Chile

�

China
Colômbia
Costa Rica
Cuba
Dinamarca
Equador
Egito
Libéria
Mexico
Nlcaragua

5
45
0,5

90
2

100
200
225
Ir

150
300

50
550

50
5

50

_-----

Noruega
Nova Zelandia
Panamá
Paraguai
Perú
Polonia
Reino Unido
Estados Unidos

Etiópia
França
Grécia
Guatemala
Haiti
Holanda
Honduras
Ilhas Filipinas
Islândia
lndia
lran

Iraque
Iugoslávia
Rep. Dominicana
Russia
Salvador
Tchecoeslovaq uia
União Luxemburguesa
Urugai
Venezuela

50
50

0,5
2

25
125

1.300
2.750

6
450

40
5
5

275
2,�

15
1

400
25

8
60

5
1.200

2,5
-

125
10
15 �

15

------------------------------
--- - _'--

TOTAL 8.8l10

ç
c nvida os seus di tintos arnizos c

<::>

freguezes a visitarem suas novas ins-

talações á rua Felipe Schmidt, 40,
onde acaba de expôr o seu variadís­
simo stock, completamente renovado
com as últimas novidades ln: ca: i­

miras, ropicais, sêdas, capas de ho­
mens e senhoras, roupas feitas, vari­
ado stock de kimonos, roupões, peles
e muitos outros artigos, que V. S
poderá adquirir á vista ou pelo
Sistema Crediário.

Rua Felipe Schmidt, 40

- - - - -

Â CAVITÂL
ARTICOS PAR -\ HOME:NS

Rua Conselheiro Mafrn, 8 - Florianopolis

DiV" ide 1.1 ct OS

Os dividendos pagos em dinheiro por
empresas dos 'Estados Unioos, em Maio

ultimo, atingtratu a 11.d..200,000 dólares.
Em 1943, e sa cifra foi de 115.300,000
dólares. ÓS I :1gi1mentos em N;Jio último
elevaram os uiviJendo dos cinco primei­
ros meses de 1944 para 1.191.000.000 du­

lares, ali sejam 2' o sobre o ano passado.
As empresas manufatureiras desembolsa­

ram 570.000,000 de dolares nos referidos

cinco meses, ou 3,9°' .. mais que no período
correspondente em 1943. O aumento foi

sobretudo verificado na industria de auto­

moveis. 113 qual os pagamentos subiram dr

22 .
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Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis
Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis

t:scalisada pela Secretaria da Segurança Pública - Principais ocorrencias no Mês de Julho

- A's 21 horas de 4-7-44, o guarda Jo­
sé Domingos auxiliou uma praça da For­
ça Policial, a conduzir um turbulen­
to da rua Conselheíro Mafra para a Dele­
gacia Regional de Policia.

- A's 3,30 horas de 8-7-44, o guarda
José Martins, deparou com lima porta a­

berta em um deposito no cais Frederico
Rola, tendo participado ao Inspetor José
Marcelino que, de acordo com a autorida­
de da Policia Civil, conservou o vigilante
naquele local até segunda ordem.

- A's 3,30 de 10-7-44, o guarda Osnl
Co deiro verificou que na rua Bocaiuva,
esquina da Alves de Brito, encontrava-se o

cano da agua arrebentado, tendo feito ci­
ente ao Inspetor Manoel Nascimento e este
ao vigia das Obros Publicas.

- A 's 2 horas de 12-7-44, o guarda
José Rosa, constatou que a porta da casa

n. 152 da rua Conselheiro Mafra se achava
_

aberta, tendo na mesma ocasião participado
ao morador.

- A's 2,30 horas de 18-7-44, o guarda
Adolfo de Paula, apressentou ao Comissa­
rio de Serviço na Policia Civil, um indi­
viduo que perambulava, àquela hora.

- As 23,15 horas de 19-7--44 o guarda
Raimundo Martins, atendeu ao residente
do predio n. 14 da rua Almirante Alvim,
afim de providenciar sobre medico e, mais
tarde, para ir á farmacia.

- A's 2,30 horas de 26-7-44, o guarda
Henrique Coelho apresentou à autoridade
de Serviço na Delegacia Regional de Poli­
cia, um individuo, por se achar alcooli­
sado, no Café do Comercio.

- A's 3,15' horas de 27-7-44. o guarda
Pedro Silva apresentou ao Comissario de
serviço na Policia Civil um individuo que
àquela hora perambulava na rua Conse­
lheiro Mafra, tornando- se suspeito ao

vigilante.
A's 20 horas 3-7-44, o guarda Olimpio

de Quadros constatou que uma das portas
do «Café Brasil» havia ficado aberta, tendo
o vigtlante participado ao proprietario.

, li

(Industrla e Comêrci.o de Madeiras)
_" Caixa Postal, 225 - Telegrama fLORESTAL

Telefones: Escritório: 1520 Secção de Transporte: 1655
'"
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CONTAS TRAlNSITóRIAS:

NÃOREALIZÁVEL:Titulos
emLiquidação . .

CONTASTRANS1fI'óRIAS:Matriz,FiI1als,Agências,
Sub·Agênclas e

CONTASDECOMPENSAÇÃO:

Escritórios 88.759.842,2c

EfeitosaCobrar:DeC/Própria,do
Interior 14.855.083,80
DeC/deTerceiros,Idem .• 108.978.852,90
DeC/deTerceiros,do Exterior .. 88.900,40 123.922.837,10

ValoresCaucionados............•...............

ValoresDepositados .
.

ValoresemCobrança,no Banco <lo Brasil .

Hipotecas
.

83.842.756,00
91.896.435,00
2.773.542,70
1.176.000.00 303.611.570,80

577.281.619,3·)

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS - BAJ.. A.J.�ÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 194·1

CR�:DITO
D�BITO

DESPESASGERAIS(Incluídos os Honorários e Bonificações aos

Funcionários)...... . . . . .. . . . . . . . . . .. ., .

IMPOSTOS............ .. '"

.

INSTITUTODEAPOSENTADORIA E PENSOES DOS BANCARWS

GRATIFICAÇõESAOSFUNCIONÁRIOS .. . . . . . . .. . .

.JUROSPAGOSATERCEIROS .. . . . .. . . . . .. . . . . . ... . .. . ..

CREDITADOASSEGUINTES CONTAS, POR BALANÇO:

aDividendon.16... . . .. .
.

aFundodeReservaLegal . .. . .

aFundodeReserva•... .. . .

aFundodeAmortlzaçAo e Duvidosos .

aFundoEscolar..... .

...••...................

aFundodeBeneficência ..

aPrejuízosverírtcados neste semestre .

aMaterialgastoneste semestre . . .. . .

e.AmortizaçOesDíversas . .

aGratifica9ãoDiretoria ..
. .

REDESCON'I1OS:-Juros e descontos a vencer, que

passamparaosemestre seguinte . .
.

2.683.057,30
162.810,80

86.530,10
479.890,00

1.496.549,60

360.000,00
100.000,00
50.000,00

750.000,00
10.000,00
20.000,00

143.714,70
145.552,50
45.000,00

150.000,00 1.774.267,20

1.000.671,4()

7.683.776,40

GenésioM.Lins, díretor-gerente

DI'.RodolfoReuaux Bauer, diretor

1,00
Matriz, Filiais, Agências, Sub-Agências e Escritórios ....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

96.954.539,'j'�

Efeitos a Cobrar de C/Própria c de Terceiros

'I'ítulos em Caução e em Depósito

123.922.837,10

1 '8.312.733,70

1.176.000,00 303.611.570,80
Valores Hlpotecârlos ...

577 .281.G 19,30

REDESCONTOS .- Saldo dos Juros e Descontos alio distribuldos no se-

mestre anterior
813.509.5,1

ÁGIO D.E SAQUES, ÁGIO DE PASSES, DESCO!,;TOS E OUTRAS

RENDAS .

3.138.098,80

3.732.168,10
JUROS, COMISSõES E T1TULOS DIVERSOS

7.683.776,4.)

ltajal, 30 de junho de 1914.

Bonifácio SehmJtt
OUo Renaux
Il1.nell Bornhausen

AntôDlo Ramos
DIRETORES

l'ARECER DO CONSELHO FISCAL

fi:l'lcó Scheeffel', cheCé da Contabilidade Oeral -

(Regísto n. 22.638)

I'f Garcia, conraâor

O Conselho FIscal do BANCO JNDúS'rRlA E COM1:RCIO DE SANTA ÇATARINA

S. A., delilnclImbindo-se de sua tarefa legal, e tendo examinado todos çs llvros e do

cumentos, recomenda a aprovação do Inventário, balanço e contas da DiretorIa, eon

cernentes ao pi-Imeíro semestre do ano de 19-14, em vlrtude de haver encontrado tudo

mi mais rerrelta ordem.

Itaja , em 4 de Julho de 1914.
(Ass.) Fl'ltz I\ta:dmillano Sdmeldel'

AI'no BaileI'

_____________________� ....:.__:��_,.._ �DI'.
Jo�6 Menescnl do MOnte

Ne�tor E. ele Sousa Rcblener
''''V
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ANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.
MATRIZ EM ITAJAt

INC O

;

CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$ 6.000.000,00

(Dependendo de aprovação da Diretoria das Rendas Internas, o au-

mento de crs 2.000.000,00 para Cr$ 6.000.000,00).

FUNDO DE RESERVA LEGAL E OUTRAS RESERVAS c.s 2.690.000,00

I N C OFiliais, agências, sub-agências e escritórios em: Araranguá, BIUDl�an, Brusque,

Caçador, Canoinbas, Concórdia, Crcsclnma, Curitiba, Florianópolis, Gaspar, Ibirama,
Indaial, Jarngu.á do Sul, Joaçaba, JolnvUe, Lajes, La�lWa, l\laII'3, Piratuba, Pôrto

Untão, Rio do Sul, Silo Francisco do Sul, Slio Joaqulm, Taló, Tijucas, Tnbal'âo,
Urussanga e Videira.

BALA�ÇO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1944

ATIVO

IMOBILIZADO:Edifícios,Terrenos

eMóveis e UtensHios .

DI'SP!Q.c'{fVELIMEDIATAMENTE:

2.368.415,10

Caixa,emmoedacorrente 12.593.884,60
DepositadonoBancodo Brasil, em

Blumenau....... . . . . . . . . . . . . . 2.522.779,10
Idem,emFlorianópolis . 1.623.633,10
Idem,emJomvile 1.370.172,00
Idem,emCuritibaeU. Vitória 1.081.315,60
Jdem,emTubarão,Joaçaba e Mafra 702.880,00
Idem,naCaixaEconõmica Federal,
emCuritiba..... 1.000.000,0'0
Idem,noBancoNacional do Comér-
cioS.A.,eemoutros Bancos da
praça 1.364.879,30 9.665.659,10

Correspondentes110Pais: - Saldo à
•n
Zdtspusiçâo,empoder de diversos
Correspondentes .

REALIZÁVELACURTO E LONGO PRAZO:

TítulOSDescontados .

C/CDevedoras,garantidas - c/ceu-
ção .

EmpréstimosHipotecários .

CarteIraEmp.aosFuncionários .

ApólicesFederais,Obrigações de
GuerraeoutrosTítulOS .

Par'tícípações:125açõesdaCla.
Siderúrgica Na·
cíonal. .

BônusdoEstadodeSanta Catarina

eApólicesMunicipais
CotadaMútuaCatarinense de Seguros

11.776.022,50 34.035.566,20

79.630.444,80

67.068.666,60
937.895,00
40.000,00

481.347,60 148.158.354,00

25.000,00

297.870,00
25.000,00 347.870,00 148.506.224,00

II PASSIVO

NÃO EXIGíVEL:

Capital .

Para aumento de Capital (Dep, Apr. D. R. Internas)

Reservas:

2.000.000,00

4.000.000,00

Fundo de Reserva Legal .

Fundos de Reserva

350.000,00

2,340.000,00

Redescontes: - Juros e descontos a

\-encer, que passam para o se-

mestre seguinte . . 3.690.671,401.000.671,40 9.090.671, ln

EXIGíVEL A CURTO E LOJ:\GO PRAZO:

Depósitos:

Com juros

Sem juros

Limitados

Com Aviso

Prazo Fixo

10.391.:;;93.40

75.758.4,90.70

17.503.244,30

26.538.124,80

31.S89.882.50 161.881.333.70

i.293.172.40

453.ooi.40
Correspondentes no País
Banco do Brasil, C/Especial
Dividendos:

Saldo não procurado
Dividendo n. 16 ..

37.264,90
360.000.00 397.264.90 107.024.837,40
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-

LEGISLACAO
,

- Diz o Art. 135 da Consotidação das

eis do Trabalho: "No caso de serviço
ilitar obrigatorio, será computado o tem­

o de trabalho anterior à apresentação do

mpregado ao referido serviço, desde que
le compareça ao estabelecimento dentro

e noventa dias da data em que se veri-

tear a respectiva baixa".
- Na conformidade das disposições le­

ais em vli�or, sempre que o horario de

rabalho �iario exceder a oito horas deve­

rá ser celebrado um acordo de trabalho,
mesmo em se tratando de horario com

pensado, para fins da semana inglesa.
- Os socios comandita rios de firmas

omerciais não estão sujeitos ao regime
do Instituto de Aposentadorias e Pensões

dos Comerciarios. (Cons. Nac. de Traba­

Iho-D. O. da Justiça de }-4-44).
- A dispensa sem justa causa, de em­

pregado em via de obter estabilidade, no

comprovado objetivo de evitar a .apltcação
os beneficios de lei ao dispensado. é nu­

la de pleno direito. A sucessão no negocio
obriga ao sucessor, ainda que modificada a

propriedade eu a estrutura jurídica da em­

presa ou orgão empregador». (La Junta
de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal-O. O. U. da Justiça de 1-4-44).

.

T R A B Al H 1ST A

- O cargo de gerente constitue função
de confiança do empregador e, como tal,
não é possível a recondução ao mesmo de

empregado que dele foi afastado por con­

veniencia do serviço. (Cons. Nac. do Tra­
balho - Proc. n. 10.817-44. D. O. 6-5-
44).

- Quando a reintegração do emprega­
do fôr desaconselhavel, dado o grau de

incomparibilidade resultante do dissidio,
especialmenie quando fôr C} empregador
pessoa fisica, o tribunal do trabalho po­
derá converter aquela obrigação em inde­

nização devida nos termos do artigo se­

guinte (Art. 496, da Consolidação).
- Extinguindo-se a empresa sem a

ocorrencia de motivos de força maior, ao

empregado estavel despedido é garantida
a indenização por rescisão do contrato por
prazo indeterminado, paga em dobro. (Art.
497, da Consolidação).

- O pedido de demissão do emprega­
do estavel só será valido quando feito
com a assistencla do respectivo sindicato

e, se não o houver, perante autoridade

local competente do Ministerio do Tra-­
balho, Industria e Comercio ou d� Justi­
ça do Trabalho (Art. 500, da Consolida­

ção).

A tradicional CASA M

agora, á .R_t.:t.a Traja no n. 6.
continua oferecendo o melhor svrtimento em Perfumarias,

Bijouterias, e Artigos finos para senhoras.

T o Dl e Dl ft o ta; R 1.1 a. T r aj a. n. o :0.. (3

As contribuições dos empregados con­

vocados aos Institutos de Previdencia e

outros descontos obrigatorios deverão in­

cidir sobre o ordenado efetivo do empre­

gado e não sobre os 5000 pagos confor­

me parecer do Sr. Ministro do Trabalho.

(D. O. U. de 21-1-44).
- Desde que o aviso dado pelo empre­

gador não corresponda ao prazo estabele­

cido fica ele obrigado a uma reparação pelos
dias restantes 2° JCJ do DF - D. J. 1-7-44).

- Se na indenização paga ao emprega­
do por motivo de sua dispensa, não com­

puta o empregador o tempo de serviço an­

terior por não lhe reconhecer direito á con­

tagem do mesmo, ainda que dando quita-

CEDONIA

ção, pode o empregado pleitear o paga­
mento.

- O fechamento de um estabelecimen­

to por motivo de falta de matéria prima,
independe de autorização da Justiça do

Trabalho, pois não se trata de uma ameaça
de lock-cut, o que aconteceria quando o

empregador estivesse ameaçado de danos

ou gréve, caso em que, como medida pre­

ventivea, poderia requerer autorização para
fechar seu estabecimento ou paralizar suas

atividades.

(Parecer do Consultor jurídico do Mi­

nisterio do Trabalho, atn ovado pelo Sr.

Ministro, e publicado no D. O. de 30-3-44.
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FISCAL

- o lucro apurado na venda de um

imovel e aplicado no aumento de ativo
da sociedade, está sujeito à tributação do

imposto de renda. (Decisão do diretor da
Divisão do Imposto de Renda - D. O.
de 16-5-44).

- Nos contratos de seguro com o Es­
tado ou a Municipalidade, as companhias
seguradoras não estão obrigadas ao paga­
mento do imposto do selo.

- Oleo industrial não paga imposto de
consumo (O. O. 26-6-44).

- Copiadores de correspondencia, 4ual­
quer que seja a importancia dessa corres­

pondencia, pagam imposto do selo. (O. O.
4-7-44).

- Do ante projeto do novo Regulamen­
to do Imposto de Consumo figura a su­

pressão completa do selo adesivo, devendo
os produtos serem pagos <ad valorem-,
diretamente pelo fabricante á repartição
arreadadora.

- Foi prorrogado o praze que isenta
de direitos e taxas a manteiga importada.

- Não estão sujeitos a registro federal:
Veiculas empregados na entrega de mer­

cadorias previamente vendidas e acompa­
nhadas dos efeitos fiscais regulamentares
(Acordão 14.623 - D. O. de 30/12/43).

Padarias que importam gorduras, açucar
e outras materias primas para fabricação
de seus produtos e, bem assim, papel e

sacos de papel para seu USO, na forma do

artigo 31, letra g, do vigente regulamento
(O. O. de 24/1/44).

Bombas de Oazolina destinadas ao a­

bastecimento exclusivo de veiculos de um

determinado estabelecimento (D. O. de 24/
1 44).

Postos para compra de turno, pago o

registro pelo estabelecimento principal, u­

ma vez que não são depositas, nem efe­
tuem vendas. (Acórdão 15.263 - O. O·
de 5 de junho de 1944.

- Suprimentos não comprovados são
tributados como lucros subtrai dos ao im­

posto (Ac. 17.706 do I: C.C -D.O. 4-7-44)

O selo aposto em artefato de tecido
deve ser colado com goma forte e adere
te diretamente à mercadoria e não pod
ser colado sómente na etiqueta (Acordã
14.579, de 19'10 - D. O. de 27-12-431.

- Imposto arrecadado-A simples inver
são da ordem processual legal, não acar

retando prejuizo aos cofres públicos, um

vez que o imposto foi arrecadado, ernbor
em documentos improprios, não está sujei
ta a qualquer penalidade. (1" Cons de Cont

- D. O U. de 29-3-44).
- Abreviatura C-C-A abreviatura C-C

significando conta-corrente equipara o do­
cumento que a contem a recibo, sujeitan­
do, portanto, ao pagamento do selo adesi­
vo correspondente. (1 o Cens, de' Contr.
O. O. U. de 1-4-44)

- Expressão "S/credito anterior 000,00
cruzeiros-. Esta expressão equipara o docu­
mento que a contem a recibo sujeitando-a
a selo fixo.

__ o Infração do art. 72, $ 6.°, do regu­
lamento do imposto de consumo. Sem a

prova ds inicio do consumo ou venda da
mercadoria pelo recebedor, dentro de 10
dias do recebimento, só é passivei de
multa o remetente (Ac. 15.484 do 2° Con.
de Cont. - O. Of. ! -7-44).

- Copiadores de cartas, mesmo quando
simples auxiliares de outros livros, estão

sujeitos ao imposto do selo (Ac. 17.710
do }O CC. - D. Of. 4-7-44).

- Os vasilhames ou envoltorios de
combustiveis liquidos. vendidos como fer­
ro velho. por não mais servirem ao pri­
mitivo destino, estão sujeitos ao imposto
de vendas e consignações (Ac. 17.672 do
l_" C.C. - D. Of. 3-7-44).

- Na falta da discriminação da renda
de imóveis, é perfeitamente justificavel e

legal o arbitramento em 80·. do seu valor
locativo (Ac. 17.676 do }.O C.C. - O. Of.
3-7-44).

l
� C:::f)L()�I�L

Tecidos por atacado
DAU & FREITAS

F'luriunopoll1> Teleg.: COLONIAL

DAUX & FREITAS
Cai a Postal. 176

KU8 Couselheiro Mafra, 10 - Florianopolig
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DE INTERESSE ...

IMPOSTOS A PAGAR EM AGOSTO
�

.

. ,

".� .

ALFANDEGA la. quota do imposto .sobre a renda. NA COLETORIA 2°. semestre
de industria e profissão. NA PREf.EITURA imposto. predial, imposto territorial,

-taxa de limpeza publica e taxa de melhoramentos.

- O 'decreto-lei federal n. 6.635, publi­
cado no Dlario Oficial de 29-6-44, dispõe
sobre a organização, em cooperativas, dos

{,produtos de erva-mate.
- O decreto-lei federal n. 6.612, pu­

blicado no Diario Oficial de 24-·6-44, pror­
roga a vigencia do decreto-lei n. 6.107, de
6-12-43, que isentou de direitos a importa-

• ção de carne bovina.
- O decreto-lei federal n. 6.604, publi­

cado no Diario Oficial de 21-i-44, esta­
belece a classificação cernercíal da lã de
ovinos e dispõe sobre o comercio dessa
materia prima.

-- O decreto-lei federal n. 6430, publi­
cado no Diario Oficial de 14-6-44, dispõe
sobre as transações imobiliarias e o esta­
belecimento de industria e comercio na

paixa de fronteiras.
- O decreto-lei federal n. 6.6Q3, publi­

cado' no Diário Oficial de 21-6-44, acres­

centa dispositivos ao decreto-lei n. 5.247,
de 21;2-44 (Codigo de Minas).

- O decreto-lei federal n. ô.577, publi,
cada no Diario Oficial de 12 de junho de
1944, dispõe sobre a cobrança prevista no

art. 98 do decreto-lei n. 5.844, de 23 de
setembro de 1943 (Regulamento do Impos­
to sobre a Renda).

- O decreto federal n. 15'800, publica­
do no Diario Oficial de }(,-6-44, regula­
menta o decreto-lei n. 6225, de 24 de ja­
neiro de 1944, que institutuiu os "Certi­
ficados de Equipamento» e -Depositos de
Garantia» .

- O decreto-lei federal n. 6.567, de
8-5-44 cria a Comissão de Investimentos e

dà outras providencias. Publicado no D.
O. de 10-6-44.

- O decreto-lei federal n. 6.569, publi­
cado no Diário Oficial de 10-6-4.1, deter­

mina a exibição de titulas pelos ocupan:
tes de terras e florestas pertencentes a

União e dà Outras provid�ncias.
- D decreto n. 16.0-46, de 10 de ju­

lho de 1944, aprova novos projet� e orça­
men o para obra do porto de Sao Fran­

cisco do Sul e prorroga o prazo para o

inicio das mesmas obras.

- Consta que 'ta i : ser aumentada a

ota de gazolina para. todos os Estado
o Brasil.

- O decreto-lei ·fedttral n '7.650, publi­
do no D. O. de 31.Ui! [ulho de 1944 dis- .

õe sobre as obrígações-em moeda es­

angeira,
- O decreto-lei tederal n. 6.656, publi­

ado no Oiario Oficial de 5-7-44, dispõe
obre a função de despachante aduaneiro.

- O clecreto-Iei federal n. 6.656, publi­
'ado no Diario Oficial de 7-7-44 dispõe
iobre o pagamento do imposto do selo
lOS titulos de venda mediante sorteio.

- O decreto-lei federal n.· 6.604, de 14
de julho de 1944 eleva a taxa de Educa­
ão e Saude de. Cr$ 0,20 para Cr$ O 40 e

dá outras providencias.
- A partir de 15, de Agosto dê' 1944 o

selo de Educação e Sande aplicado a cada
documento deverà ser da taxa de Cr$ 0,4Q
e não mais de Cr$ 0,30, como até agora.

- Serão apreendidas a� cédulas novas

do antigo valor de 5$ObO, estampa 19a,
séries 504a a 773a 724a e 773a;

Do antígo valor de 1"0$000: estampa 17a,
séries 313a a 316a, 437a a' 556 e 632 a

726a; ,

Do antigo valor de 20$000: estampa
16a, séries 453a 447a.

Os portadores dessas cédulas serão
Identificados pela policia. .

- O chefe da fiscalização bancaria do
Banco do Brasil confirmou a um vesper­
tino carioca que efetivamente já podem
ser iniciadas as remesas de dinheiro do
Brasil pata as zonas libertadas da Italia.

- Autorizando a circulação de cédulas
de um e dois cruzeiros o Presidente: da
Republica assinou o seguinte decreto-lei.

Art. 10 - Fica o Ministro de Estado
�

dos Negocies da Fazenda autorizado a

emitir cedulas dos valores de um cruzeiro
(Cr$I,OO) e dois cruzeires (Cr$ 2,00), en­

quanto perdurar a atual anormalidade no

mercado de metais,
- O decreto-lei federal n. 6609, publi­

cado no Diário O ida) de 24-6-44, dispõe
sobre bens e dividas de espolias.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Sooieda.d� An.onlma

Capital Cr$ 100.000.000,00
Fundo de reserv..s e outras reservas Cr$ 1.848.1:11.138,50

Agencias e ccrrespondentes em todo o país
Executa todas as operações bancarias

AOENCIA LOCAL - l'aAç" 15 DE NOVEMBRO, 3
Aboca em conta corrente, os seguintes juros:

Dep. com juros (Couiercral sem limite) 2% ala
Dep. limitados (Iimite de Cr:t) 50.000,00) a% a/a

Dep. populares (idem de Cr 10.000,00) "% _/0.
Dep cf aviso previo (de qualquer quaatia com retiradas tombem 6ie qualquer

lmp irtancia)
com aviso prévio dt' ao dias
idem de 60 dias
idem de 96 dias

Depósitos a prazo - fixo
por 6 meses

por 12 meses

3,5% ala
4% a/a

4,5% aja

4% aJIl
5% aja

por 6 meses

por 12 meses

COM RENDA MENSAL
3,5% ala
4,5% a/a

Letras Hipotecarias
As letras hipotecarias emitidas pelo Banco do Brasil, dos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 2'0,00

CIS 500,00, Cr$ .000.00 e Cr� õ.OOO,oo, teem por garautia : Os moveis hipotecarice - U fundo
social e o fundo de rcse TU.

SilO em.tidas 8(1 prazo maximo de 20 anos e liquidáveis por via de sorteios anuais.

Seus juros de Õ.% ao auo, pagaveis por meie de cupões. de ti .�m 6 meses, em 31 de janeiro
8 31 de julho de cada 1100, estão iseutos de quaisquer impostos, taxas, selos, cootrih.ições e outrns

tributações federais, estaduars ou mumcipais, de acordo com o dec. lei 221. de 27 de janeiro de 1938.
t'referem a quaisquer títulos de divida quirogre.tarra ou previlegiada e pode.. empregar-se:

EU) fianças 11 fazenda Publica -- EIh fianças cruainais e eutras - Na conversao de bens de meno·

res, órfãos e interdites: e no j)1l�8meoto tiOS juros e das prestações dos empréstimos em letras hi­

potecarias concedidos pelo Banco.
São negoeie veis em qualquer parte do lerritorlo DIlCWnl11 e cotadas em Bolsa.

A�eocias uo Estado de S. Catarina =Floelauopolls, [oinville, Blumenau, Cruzeiro. Tubarao e Mafra.

Expediente : O \s 10 às 2 e das 14 às 15 horas Ao' sabudos ; das 9,30 às 11 horas

Eedereço telegrafico -S.�TELLlTE - Telefones: Gerencie 1614 - Contadoria 1114

o decreto-lei n. 6.662, de 7 de

julho de 1944. modifica a incidencia do

imposto de consumo sobre fumo e da ou­

tras providencias.
- A representação [arnary Ltda., Ave­

nida Rio Branco, 120 - 8" - Sala 807

H, dispondo de organização adequada e

oferecendo referencia bancarias e comer­

ciais, deseja representar firmas e fabricas
deste Estado, naquela capital.

_- O empregado menor de 18 anos não

pode rescindir seu contrato de trabalho
sem assistencia de seu pai ou tutor. (5°
Junta de Cons. e Julg. do D. F., D. O. J.
27-4-44).

- O decreto-lei n° 1.180, de 8 julho de
1944 do interventor flumineses isentou do

imposto do selo, custas, emolumentos e

percentagens judiciais do Estado quais­
quer documentos necessarios à obtenção de
financiamentos rurais de valor até Cr$
10.000,00, bem como o registro dos pe­
nhores ou hipotecas constituidos em garan­
tia dos meSIl10S.

- A não concessão de ferias acarreta

para o empregador a obrigação de inde­
nizar o empregado. ,4 Junta Cons. e Julg.
do Dist. Fed. D. O. J. 27-4-44).

- Nu ultimo trimestre do ano em curo

so e no primeiro de 1945 serão fabrica­
dos nos Estados Unidos motores para ca­

minhões de uso civil em quantidade igual
á produção de antes da guerra. A autori­

zação, formulada neste sentido pela Junta
de Produção de Guerra, prevê o estabele­
cimento de cotas entre os diversos fabri­
catites afim de evitar excessos.

- Uma fabrica da Palestina acaba de
descobrir um processo de «regeneração.
do oleo fino para maquinas, por meio do

qual torna novamente utilizável o oleo já
empregado, e que até aqui era considerado
como residuo. Outra fabrica esta produzi­
ndo papel de excelente qualidade, empre­
gando residuos de algodão.

- O direito do empregado à indenização
subsiste em caso de concordada. (I". J. C.
e J. do D. Federal.- D. Justiça de 4-7-44).

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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NOTICIARIO

- O Governo do Estado do Pará resol­

veu criar o imposto de 5°10 sobre a pro­

dução das minas ou jazidas minerais.
- O Governo do Amazomas suspendeu

todos os impostos e taxas sobre a venda

de generos alimenticios.
- O Instituto do Açúcar e do Aleool

comunicou à Comissão de Abastecimento

deste Estado, que o mesmo- permite, ago­
ra vendas diretas das Usinas a comer­

ci�ntes varejistas, mediante a vantagem
de cinco por cento sobre o preço do pro­
duto.

- Faleceu, ha dias, na Capital Federal

o eminente jurista brasileiro Clovis Bevi­

lacqua.
- Em consequencia de aumento no im­

posto de consumo, vai ser novamente ele­

vado o preço dos fumos e cigarros.
- Achando-se em foco a questão de

cessão de bases brasileiras, ..A Manhã» 50-

ltcitou uma palavra do Ministro das Re­

ações Exteriores, Sr. Oswaldo Aranha,
sobre o momentoso assunto. Sua Excia.,
atendendo, solicitamente, fez as seguintes
e incisivas declarações: - "Assim como

o Brasil considera a cooperação para os

fins da guerra ou mesmo da paz uma ne­

cessidade fundamental à sua soberania

e .10S seus interesses, considera a hipote­
se de uma ocupação ou cessão de bases
de qualquer natureza e a qualquer povo
uma insensatez que só pode ocort er a

quem não conhece a historia do Brasil e

os sentimentos dos brasileiros-.
- O general Diego Mason, ministro da

da Agricultura argentina, interrogado pe­
los Jornalistas si era verdadeiro o rumor

de que haviam sido suspensas as exporta­
ções de carne da Argentina para o Brasil, de­
clarou que tais noticias eram inexatas a­

crescentando que «a exportação de carnes

para o Brasil vem se realizando normal·
mente- .

- O Tribunal de Segurança Nacional,
em sessão plena realtzada em 13 de Ju­
nho p. p., sob a presidencia do exrno. sr.

Ministro dr. Barros "Barreto, houve por
bem confirmar a sentenço do julgador de

primeira ínstancia, sr, Juiz Comandante
Miranda Rodrigues, no processo n. 4.289
instaurado em virtude de representação do
Governo do Estado do Paraná, absolvendo
os incorporadores da Companhia Nacional
de Papel e Celulose.

- Houve, na Alemanha, um" atentado
contra Hitler.

" .

- A Delegação mexicana à Conferencia
Monetaria Internacional apresentou uma

proposta, no sentido de que a prata seja
incluida como parte do fundo de estabili·
zação internacional, conjuntamente com o

ouro.
- Foram arpoadas, em Imbituba, neste

Estado, duas baleias, uma das quais media,
aproximadamente, 17 metros.

- O «O. Of." de 9 de junho publica,
na pago 10359 da Secção I, o acordo so­

bre Serviço Militar concluido a 27 de maio
ultimo entre o governo Brasileiro e o Bri­
tanico.

- O interventor do Espirito Santo as­

sinou decreto, destinado a grande reper­
cussão. Isentou de todos os impostos as

propriedades até 10.000 cruzeiros, que se­

jam instituidas bens de familia.
- A Comissão de Abastecimento do Es­

tado de Santa Catarina, usando da atribui­

ção que lhe confere o artigo V, letra b,
da Portaria n. 220, de 4 de maio de 1944,
da Coordenação da Mobilização Econo-
mica. RESOLVE:

Artigo único -- Deverão ser submetidas'
a visto da Comissão de Abastecimento, a

partir da data da publicação desta Por­
taria, as guias de exportação de peixes e'

camarões, destinados a outros Estados.
Ftor ianopolis. 24 de julho de 1944.

(ass.) Nereu Ramos, presidente.

- Cerca de 4.550 toneladas de cerá de

carnaúba, no valor de 110 milhões de cru­

zeiros. foram exportados pelo Ceará, em

1943. para os Estados Uninos e Orá-Bre­
tanha.

- () presidente da República autorizou

o Milllstério da Agricnltura a adquirir, na

Argentina, principalmente na Exposição
de Palermo, em Buenos Aires, animais bo­
vinos reprodutores destinados à venda no

pais, dentro do plano organizado para a­

plieação dos atuais recursos orçameníarios
para esse fim.

- Os srs. João Alb rto e Amaral Pei­
xoto deixaram a Coordenação e o Serviço
de Abastecimento, sendo substituídos pe-

, .. '�
los coroneís Anapia Gomes e Jesuíno de

Albuquerque, aliciais do Exército.
.

-- Foi inaugurada em Ftorianopolls,
no dia 18 de julho, urna sucursal do Ban­

co do Distrito Federal S. A.
- Desembarcaram em Napolês no dia

16 de julho as primeiras tropas da For-

ça E xpedícionaria Brasileira.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Curso de Bolsa e Banco em São Paulo

o Sr. Bento de Andrade Filho, Diretor­
Técnico da Escola Bancária de São Pau­
lo, órgão do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários daquela
capUal, comunicou à Associação Comer­
ciai do Rio de Janeiro haver sido instala­
do, naquela Escola, o primeiro Curso de

Bôlsa e Banco que se ministra no Brasil:
O curso é regido pelo professor de Eco­

nomia da Escola, Dr. Abelardo Vergueiro
César, ilustre economista patrício, consti­
tuindo interessante e oportuna iniciativa
para o aperfeiçoamento técnico-profissio­
nal da mocidade bandeirante .

.. . si preparados com

a saboroso Maizena

\)u�yeo. So ai, put'lins e

demais prato, preparam-se,
fQdlmente com Moizena Duryeo
e ficam mais sebe-

Seguros de transportes
Valores declarados nos conhecimentos

de embarques,
Para maior facilidade nas liquidações dos

sinistros ocorridos com as mercadorias dn­
rante as viagens marítimas ou terrestres,
especialmente para os casos e extravio
de volumes, é conveniente que o despa­
chante mencione, nos conhecimentos de

Arcesp
Fomos distinguidos com um exemplar do

ultimo Relatorio do Arcesp (Associação Bra­
sileira de Viajantes e Representantes Co­
merciais) .

Refere-se ao 13° exercicio O' de outu-

embarque. o valor de cada volume que
exceder a Cr$ 500,00 com sua possível
identificação. nos casos em que houver
um embarque com mais de um volume
destinado a um mesmo consignatário e

sob a mesma marca.

(Do Boletim da Associação Comercial do
Rio de Janeiro).

bro de 1942 a 30 de setembro de 1943) e

dele se depreende o notavel grau de pro­
gresso que alcançou a nobre instituição,
credorosa da maior admiração e simpatia,
pelas suas altas finalidades.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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a França 11,4; o Congo Belga 10,6; a In­
dia 10,4; as Filipinas 10,3; a Colombia
10,1; a Suécia 7,8; o Chile 4,5; a Rumania
4 1; o Brasil 4,2; além de outros produto­
res de menor irnportancia.

Segundo dados estatísticos divulgados
em maio pelo Conselho Federal de Co­
mério Exterior, a produção de ouro das
minas brasileiras de 1938 a 1943 somou

apenas 28,2 toneladas, isto é, 4,7 tonela­
das por ano em média, o que revela o

crescimento insignificativo, considerando-se
os preços atuais do ouro.

No mesmo período o Banco do Brasil
adquiriu 206,5 toneladas sendo 25 0/. de
produtores nacionais e 7 °I" do exterior. A

produção nacional de 1938 foi de tonela­
das 4,5 or e a de 1943 atingiu 4,96 acu­

sando um aumento de 12 %
nesses seis

meses

A maior compra de ouro efetuada pelo
Banco do Brasil foi em 1943, quando a·

tingiu 123,6 toneladas sendo 4,9 adquiri­
das no pais e 118, no exterior.

A soma da produção mundial de ouro

calculada acima, atinge 82 toneladas de

ouro, que. somada com a produção dos

pequenos produtores, alcançará no máximo
850 toneladas.

(Da Informação Economica e Financei­

ra, do Rio).

o ouro brasileiro

Minima e nossa produção

Não é raro ouvir dizer-se que o Brasil
(

é um grande produtor de ouro. Agora,
então, com as recentes descobertas de vei­

os auríferos em alguns pontos do territé­

rie nacional, a afirmativa repete-se mais a

miude. quando a verdade é realmente ou­

tra: a nossa produção é das menores.

Assegura-se ainda que a maior parte do

ouro que possui mos foi extraida nos tem­

pos coloniais. mas nesse periodo, a pro­

dução avultou em confronto com a escas­

sês de população. A produção de Vila Ri­

ca, hoje Ouro Preto, fQi das mais impor­
tantes. Contudo, no século XVIII ou de

1701 a 1800 a produção brasileira não

atini�iu a duas dezenas de milhares de

contos em dinheiro de nossa época. O
México e o Peru foram até 1550 grandes
produtores de ouro. Grandes descobertas

ocorreram em 1848 na Califórnia, que ain­

da continua sendo respeitavel campo de

produção.
Produções consideráveis se deram na

Austrália, e partir de 1851, no Transvaal

desde 1885 e no Alaska desde 1895.
Em 1934, segundo Walter Schmidt,

a produção transvaalense atingiu 353,5, to­

neladas, a Rússia produziu 132,6 tonela­

das, o Canadá 94,4 toneladas, os Es­
tados Unidos 76,7; Austrália 27,6 o Méxi­
co 20,6; o Japão 15,1; o Manchucuo 12,4;

J.Q sé ·A r a u i o & C ia.
EXPORTADORES DE PRODUTOS CATARINENSES

Rua Francisco To1ent:in.o, l.�

FLORIANOPOLlS SANT A CATARINA BRASIL

Pinho serrado, Cereais, Tapioca, Mel e Cêra de abelha.

Telegramas : "DALTON.. - Telefone, 1385

- Os insubmissos, embora indultados

não têm direito a 50"0 dos salarios a se­

melhança do que acontece com os con­

vocados (Dec. da 3' jCJ do DF - D. J.
4-7-44).

- Ao empregado revesado no trabalho
noturno não é devido o acrescimo de 20°0
a que se refere o art. 73 da Consolida­

ção das Leis do Trabalho (Dec. da 6° jCj
do DF - D. J. 6-7-44).
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